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Resumo 

Brandão, Anarosa Alves Franco; Lucena, Carlos José Pereira de; Silva, 
Viviane Torres da. Um método para estruturação e análise de modelos 
de sistemas multiagentes baseado em ontologias. Rio de Janeiro, 2005 
247p Tese de Doutorado - Departamento de Informática, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Soluções que utilizam a abordagem multiagentes para sistemas 

distribuídos e heterogêneos de grande porte têm como característica a 

coexistência de agentes e objetos. Assim, para acomodar e combinar objetos e 

agentes pode-seutilizar extensões de linguagens de modelagem orientadas a 

objetos a fim de representar as novas abstrações associadas aos agentes, tais 

como papéis, organizações e ambiente. Porém, se já é difícil analisar e 

estabelecer a boa formação de diagramas descritos em uma linguagem de 

modelagem orientada a objetos, mais difícil se torna esta tarefa quando a 

linguagem considerada é uma extensão da primeira, a partir da adição de 

abstrações que descrevem as características de agência. Esta tese apresenta 

um método para estruturação e análise de modelos de sistemas multiagentes 

(SMAs) baseado em ontologias. O método propõe a análise de modelos de 

projeto de SMAs usando uma abordagem bifásica, onde cada fase analisa 

diferentes propriedades de projeto de SMA. Os diagramas são analisados 

isoladamente, em suas propriedades internas, e, posteriormente, aos pares, 

quando são analisadas as propriedades de interdependência entre os 

diagramas. Além disso o método também provê meios para indicar ao projetista 

sugestões de boas práticas de projeto, que podem melhorar sua qualidade final. 

 

 

 

Palavras-chave 
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DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210672/CA



 

 

8 

 

Abstract 

Brandão, Anarosa Alves Franco; Lucena, Carlos José Pereira de; Silva, 
Viviane Torres da. An ontology-based method for structuring and 
analysing the design of multiagent systems. Rio de Janeiro, 2005 247p. 
Doctoral Thesis – Computer Science Department, Pontifical Catholic 
University of Rio de Janeiro. 

Agents are becoming a popular technology for the development of 

distributed, heterogeneous and always available systems. The application of 

agent technologies requires extensions to the existing object-oriented modeling 

languages to accommodate agent-related abstractions such as roles, 

organizations and environments. If it is difficult to analyze and establish the well-

formedness of a set of diagrams of a UML-like object-oriented modeling 

language, it gets far more complex when the language is extended to add a set of 

agency related abstractions. This thesis presents an ontology-based method for 

structuring and analyzing multiagent systems (MAS) design models. The method 

proposes the analyses of MAS designs based on a two-phase approach that 

covers different sets of MAS design properties. These properties are the ones 

related to each individual diagram and the ones associated with pairs of 

diagrams. The later take into consideration the interdependencies between 

diagrams. The method also provides features that allow the suggestion of some 

design guidelines which may improve the design quality.  

 

Keywords 
Multi-agent systems, design, analysis, ontologies. 
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Figura 127. Exemplo de diagrama de classe descrevendo relacionamento entre 

organização e papéis. 143 
Figura 128. Diferentes formas de descrição de uma classe/instância de agente 

usando diagrama de classe. 144 
Figura 129. Protocolo de interação descrito usando diagrama de seqüência, 

pacote e molde. 145 
Figura 130. Conceitos relacionados ao domínio de SMA, alguns não 

especificados em AUML. 146 
Figura 131. Conceitos relacionados à linguagem AUML. 147 
Figura 132. Consulta sobre violações a propriedades intra-diagrama de classe 

AUML (I). 147 
Figura 133. Consulta sobre violações a propriedade intra-diagrama de classe 

AUML (II). 148 
Figura 134. Consulta sobre violações a propriedade intra-diagrama de classe 

AUML (III). 148 
Figura 135. Consulta sobre sugestões de boas práticas de modelagem. 149 
Figura 136. Axiomas sobre propriedades internas dos agentes. 150 
Figura 137. Axiomas sobre estrutura dos relacionamentos em AUML. 151 
Figura 138. Axiomas sobre propriedades internas de protocolos. 151 
Figura 139. Consulta sobre propriedade de interdependência entre diagramas 

AUML (I). 152 
Figura 140. Consulta sobre propriedades de interdependência entre diagramas 

AUML (II) 152 
Figura 141. Consulta sobre boas práticas de modelagem usando AUML. 153 
Figura 142. Introdução de erros na base de conhecimento (I). 154 
Figura 143. Respostas a consultas sobre propriedades intra-diagramas de classe 

AUML. 154 
Figura 144. Introdução de erros na base de conhecimento (II). 155 
Figura 145. Respostas a consultas sobre propriedades inter-diagramas AUML.

 155 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210672/CA



 

 

20 

 

Lista de siglas 

AAMAS     Conference on Autonomous Agents and Multi-Agent Systems 

Abox     Descrição do mundo definido pela Tbox 

ALCHIQr+(D)- Lógica de descrição com grande poder expressivo 

AOR Agent-Object-Relationship 

AORML Agent Oriented Rule Markup Language 

AOSE Workshop on Agent-Oriented Software Engineering 

AUML Agent UML 

DAML+OIL Darpa Agent Markup Language plus Ontology Inference Layer 

DL Description Logic (Lógica de descrição) 

DLs Description Logics (Lógicas de descrição) 

ER Entidade e Relacionamento 

ESSMA Engenharia de Software de Sistemas Multiagentes 

F1 Fase 1 do método Observed-MAS 

F2 Fase 2 do método Observed-MAS 

FIPA The Foundation for Intelligent Physical Agents  

FOL First Order Logic 

ICSE International Conference on Software Engineering 

IEEE The Institute of Electrical and Electronics Engineers  

MAS-ML Multi-Agent Systems Modeling Language 

MOF Meta Object Facility 

nRQL new Racer Query Language 

OMG Object Management Group 

Ont1 Ontologia 1 do método Observed-MAS 

Ont2 Ontologia 2 do método Observed-MAS 

QD1 Queries about Design Guidelines 1 do método Observed-MAS 

QD2 Queries about Design Guidelines 2 do método Observed-MAS 

QV1 Queries about Violations 1 do método Observed-MAS 

QV2 Queries about Violations 2 do método Observed-MAS 

RDF Resource Description Framework 

SBES Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software 

SEAS Software Engineering for Agent-oriented Systems 

SELMAS Software Engineering for Large-Scale Multi-Agent Systems 
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TAO Taming Agents and Objects conceptual framework 

TBox Terminological Box, equivale a uma ontologia  

UML The Unified Modeling Language 

URL Uniform Resource Locator 
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